
No setor da Assistência Social, não pouparei 
esforços 

para 
a elevação do nivel de vida

das classes humildes mas honradas, prestigiando 
essa notável iniciativa que é a Fun-

dação das Casas- Populares e esse não menos notável empreendimento 
que é a

Comissão do Plano de Valorização da Amazônia. ' 
'
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No Pará estava-se habituando a uma verdadeira sen-
vergonhice politica. 0 sentimento de dignidade própria
era coisa que jamais entrava em cogitação, quando os m-

íerêsses de dois ou três personagens em evidencia se co-

locavam acima desse patrimônio moral inalienavel nos

liomens de carater. ,
As acomodações escandalosas e imorais se faziam aa

noite para o dia, desde que os dirigentes da política lo-

cal não se vissem sacrificados em suas comodas e foía

situações, por causa de um gesto superior, que seria lou-
vado e admirado pela generalidade, mas custaria as agru-
ras de um ostracismo dificil de enfrentar.

Um homem, porém, um dia veiu quebrar essa norma de
conduta rasteira e cinica. Foi Magalhães Barata. Nao se
submeteu a essa prática rebaixativa em que só se mistu-
ram os que temem a luta e fogem das campanhas em cam-

po aberto, receiosos de perder no embate as doçuras da

paz que só podem conservar a troco de sujas negociaçoes.
O seu temperamento, a sua educação civica, o seu

amor próprio repeliram sempre êsse sistema de fazer po-
litica de arranjos e cambalachos, com prejuizo da digni
dade pessoal. Jamais consentiu em entabolar entendi,
mentos escandalosos, á revelia de seus amigos, atraz das

portas ou das cortinas. Nunca negou a sua mão ao adver-
sário leal, mas de publico e sem que um ou outro podesse
corar diante dos demais companheiros, O que, entretan-
to, jamais aceitou foi o amplexo infamante daqueles que
lhe feriram a honra e lhe ofenderam até os seus mais di-
retos ascendentes.

É por isso, porque não se acomoda a essas misérias,
erguendo bem alto o seu sentimento de brio pessoal, re

pudiando os seus atassalhadores de ontem, que o eminen
te paraense até hoje vem sendo alvo da campanha sor
dida de conhecidos indivíduos acostumados a fazer isso
com outros e a verem-se depois nivelados na beira do
mesmo cocho.

Essa lição sempre soube dar Magalhães Barata e
há de ficar como exemplo na história politica desta terra.

Voltando as vistas, poérm, para o outro lado, qu% te-
mos visto aqui ? Temos visto, por exemplo, o jornal da
esquina do pecado dizer coisas assim, referindo-se ao dr.
José Malcher : "Se não provar o que disse, se voltar ás
costas ao que é seu dever, considere-se esbofeteado e eus-
pido publicamente em ambas as faces".

Temos assistido isso horrorizados e tempos depois,
mais horrorizados ainda, surpreendido ambos, o jorna.
lista esbofeteador e a vitima insensível, trocando sorri-
sos e gentilezas.

A respeito do sr. Deodoro Mendonça o jornalista
atrevido assim se pronunciou certa vefc : "O castigo que
lhe inflingimos é da publicidade dos seus embustes, embo-
ra estejamos convencidos de que as suas faces não hão
de corar, o seu coração não ha de temer,- porque êsse ma-
nípulador de eleições apócrifas é duma raça a quem se
está apontando a porta da rua e finge não perceber, raça
dificil de esmagar, por isso mesmo, e a quem os atos gri-
tam — larga l — e não larga, a quem a verdade exproba
a sua conduta e zomba-a; a quem tudo está a indicar que
deve sair, e vai ficando, desmòarlizada, emporcalhada,
assobiado na rua..." «"

Pois bem, é ò partido em que êsse homem de raça
tão degenerada milita em alto posto, que indica o seu
detrator de ontem para candidato a senador. Tanto não
presta o que consente nisso como o que aceita a inclusão
na chapa. Ambos afinam pelo mesmo diapasão.

Para encerrar, queremos lembrar ainda o que do
jornalista agressor disse uma yez, em entrevista para
um jornal do Rio, o sr. Abelardo Condurú, aliás, justiça
se lhe faça, com muita propriedade. Foi em 1936, em de-
fesa do govêrno Malcher : "O sr. José Malcher, zeloso
do seu passado e dentro dos ideais do seu partido, não
será, fique certo o sr. Maranhão, capaz de trancar a,s
portas de seu jórnai pelos motivos alegados em seu te-
legrama. Pode> disso ficar convencido o jornalista cuja
pena mesquinha não se cansa de provocar amarguras,
enxovalhando os homens de bem, muito aqima de seus
propositos vingativos".

E que estamos vendo atualmente nesta terra ? Esta-
mos boquiabertos, estarrecidos, vendo "o jornalista da
pena mesquinha, que não se cansa de provocar amargu-
ras", apontado também como candidato a senador, numa
convenção realizada na própria casa do sr. Condurú.

O nosso objetivo, porém, relembrando isso que uns
e outros se disseram, é apenas colaborar na feitura da
biografia deles, com os próprios conceitos que emitiram.
DEPUTADOS
COM A TRIBU
KALAPALUS

RIO, 30 (Do correspon-
dente) — Os deputados que
fôram ao interior do Estado
de Mato Grosso enviaram o
seguinte telegrama aos jor-
nais:"Bancada da Imprensa.
Palácio Xiradentes. Rio. No
momento em jque procura-

mos entrar em contáto com
a Tribu Kalapalus, situada á
margem do rio Kuluene, em
pleno coração das selvas ma
togrossenses, sentimos
grandiza da terra brasileira
reclamando a atenção do go
vêrno.—Pedro Vergara, Du
que de Mesquita, Ademar
Rocha, José Vareja, Galeno
Paranhos, Dioclecio Duarte
Manoel Duarte, Jací Figuei-
redo e João Mendes".
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PLATAFORMASDr. Augusto Meira Dantas

E' candidato do Partido
Social Democrático á ter-
ceira senatória federal pelo

ará o eminente professor e
advogado dr. José Augusto
Meira Dantas. Nome alta-
mente conhecido em, todo o
país, o dr. Augusto Meira
tem uma existência inteira
dedicada ao estudo, ao tra-
balhò, á politica, ás letras e
ao magistério superior. F»r-
mando-se em direito pela
Faculdade de Direito de Re-
cife, fez todo o seu curso
com distinção, sendo laurea-
do e premiado com uma via-
gem á Europa.

No gôzo desse justo.-pre-
mio* ò ;dr. Augusto Mei-
ra durante quasi um ano
percorreu a Europa ociden-
tal, visitando Lisboa Lon-
dres, Paris, Bruxelas, Haia,
Zurich, Berna, Berlim, Vie-
na, Budapest, Praga, Roma,
Nápoles, Milão, Pisa, Vene-
za, Turim e outras cidades.
Em Paris fez editar vários
livros de versos, entre os
quais 

"Falenas e Nenufares""Alciones". Fixou resi-
dência no Pará em 1904,
quando foi nomeado para
exercer as funções de promo-
teor público de Santarém.
Casou-se em 1905 com a se-
nhora Anésia de Bastos Mei-
ra, natural de Santaém, ne-
ta do Barllo Miguel Pinto
Guimarães, titular daquele
município. Serviu durante

sete anos como promotor
público de Belém, deixando
na tribuna do juri de nos-
sa capital as tradições de sua
inteligência e de sua corre-
ção, nos tempos brilhantes
em que freqüentavam o tri-
bunal popular homens co-
mo Farias Brito, Tito Fran-
co, Eliseu César, Vitorino
Cabral, Avertano Rocha, E-
ládio Lima e outros. Des-
de sua chegada ao Pará, em
1903, colaborou ativamente,
em todos os nossos jornais,
versando .assuntos jurídicos,
filosóficos, políticos e so-
ciais. Foi deputado esta-
dual em várias legislaturas,
tendo trabalhado intensa-
mente em favor de nossas
populações. Colaborou vi-
vãmente nas diversas refor-
mas constitucionais proce-
didas na Carta estadual ao
tempo dos governos Enéas
Martins e Sousa Castro.
Pela imprensa do país di-
vulgou suas idéias acerca
dos problemas constitucio-
nais brasileiros ao tempo da
reforma Artur Bernardes
(1926) e da constituinte
federal de 1934 e da de
1946. Foi o precursor do
mandado de segurança, que
.denorriinóu "ordem de ga-
rantia" em projeto que
apresentou á Camara Esta-
dual do Pará em 1929. So-
bre o mandado de seguran-
ça escreveu longos artigos
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no "Jornal do .Comércio",
do Rio de Janeiro, incorpo-
rados ac . Arquivo Judiciá-
rio e á Revista Forense e
que constitueln fonte citadâ
por todos os tratadistas da
matéria, entre os quais Te-
mistocles Cavalcante e Cas-
tro Nunes, ambos com as-
sento no Supremo Tribu-
nal Federal. E' criminalista
de alto valor, tendo leciona-
do Direito Penal na Facul-
dade do Pará desde 1908 a
1934, quando passou a re
ger a importante cadeira de
Direito Civil. Praticamente,
durante quasi quarenta anos
de magistério superior en-
sinou todas as cadeiras de
nossa Faculdade, desde o
Direito Romano á Econo-
mia Politica e Ciência das
Finanças. Tomou parte, es-
pecialmente convidado por
três vezes, nas Congrega-
ções das Faculdades de Di-
reito do Ceará e de Pernam-
buco, como examinador nos
concursos para provimento
das cateçlras de Direito Ci
vil, Ciênci?s das .Finanças
e Direito Judiciário Civil ao
lado de mestres ilustres de
Minas Gerais, Baía, Mara
nhão, Rio de Janeiro e Per
nambuco. Tem sido profes-
sor de todas as nossas gera
ções desde 1908, 'ano em
que ingressou como catedrá-,
tico da Faculdade de Di-
(reito do Pará.

Além de jurista e advo-
gado, o dr. Augusto Meira
tem sólida cultura geral,
sendo profundo conhecedor
de filosofia, finanças, lat;i-
nista emçrito, poeta primo
roso. E' membro fundador
da Academia Paraense de
Letras. Escreveu entre ou-
tros os seguintes livros: ."Eis o Livro" (Estudos de
Filosofia, Religião ç Histó
ria); "Falenas e Nenufa-
res" (poesias),, 

"Alciones"

(versos) ; "Impostos inter-
estaduais" (direito constitu-
cional) ; "Estesia Filologi-
ca" (estudo de língua por-
tuguesa) ; "Brasileis", poê-
ma épico, em estilo camo-
neano, sua obra máxima,'
sem que faz a exaltação da
nação brasileira em toda a

Sr. Redator:
Volto hoje, sr. Redator,

a broslar os meus cavacos
ou comentários inoenos
mais ironicos e hilariosos do
que técnicos, segundo me-
recem esses documentos, aos
programas ou plataformas
políticas aparecidos, como
enxame, nestes últimos dias,
em .vários órgãos da im-
prensa indígena, inclusivé
na l.a de Março, — sinto-
maticamente procurada pe-
los candidatos fracassados.

Comentei ontem o longo,
aliás; varias vezes, quilome-
tricô programa dp candida-
to. JLlá,. papagaio,, ,á curul
governamental deste grande
Estado.

O manifesto referido,
contrariando o tipo da ave
que lhe serve de padrão,
aliás, aos métodos de ata-
que ou de governança do
candidato em causa, não
trouxe nada de novo para
abismar os caboclos da al-
deia, além desse flagrante a-
pontado entre o modelo e a
realidade: ave de vôo curto
e acanhado para simbolizar
um programa que se desdo-
bPa através de légua e meia
de prosa escrita. . . '

Volto, noutras condições,
para outra plataforma. O
dono desta é pessoa mais
modesta e de menos pavo-
neio, ao lado de certas sim-
patias pessoais que desfruta
entre ós seus concidadãos,
apesar de não dispor, com o
partido que o apresenta, de
um eleitorado que faça mós-
sa a ninguém-, . .

Deste candidato não se
tem nada, nenhuma compa-
ração ou qualquer estudo' de
psicologia e analise, enqua-
drando-o, como no caso do
anterior, entre as escalas
zoologicas classificadas >
conhecidas. Ele ficará, á se
melhança de nós outros, os
demais mortais, situado en
tre os seus semelhantes do
genus humo.

Será um candidato hu
mano, que, na vida publi
ca, atuará, armado de tacti
ca e processos humanos. Fal
tou-lhe um oráculo ou in
terprete, que expuzesse ao
vulgo, o "modus faciendi"

sua história, e que foi edita-
da pelo govêrno federal sob
os.a,uspícios do Exército Na
cional; "Corimbos" 

(sone-
tos) ; "Caminho da Gló-
ria (sonetos). Foi diretor da
Faculdade de Direito do Pa-
rá, de 1943 a 1946 e dire
tor da Escola de Belas Ar-
tes, fundada em Belém por
uma pleiade de artistas em
1923, tendo á frente Car-
los Nascimento, Manoel
Past*ana, Carlos de Azeve-
do e Lassance Cunha.

(Continua na 4.a pag.)
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as similitudes ambientes, a
que &e aproximaria no de-
correr da ação do homem de
Estado. . . E' pena e talvez
o hierofante ou técnico da
classificação anterior, convl-
esse em deslocar-se do Rio
ou de Garanhuns e a vir até
o burgo prosaico deste se-
tentrião parauara, para nos
dar, na flórá ou na fauna,
o tipo original ou o modê-
lo enclausurado e preexis-
tente ou esoterico no ociona-
do politico dessa hora em
que os bichos passaram a
mandar. . .

Entro na tarefa arirsea-
da a que me propuz, isto é,
emitir um comentário mo-
desto e despretencioso  é
verdade — na plataforma,
feita em tom e moldes de
entrevista e dada á estampa
no "Estado do Pará", edi-
ção de 27.

Confesso, antes de nada,
que não pude compreender
ou apreender as idéias de go-verno do candidato em
apreço.

Há de haver, com certe-
za, defeito de compreensão
da minha parte ou obra de
confusão no autor da entre-
vista-programa.

Se, dificil foi e é compre-
ender e fazer ataques amol-
dando-se alguém ao modêlo
estreito do tipo papagaio,
maior dificuldade me con-
torna neste instante cm que
tenho diante dos olhos uma
plataforma vasada em esti-
lo de charada sincopada,
com algumas semelhanças
telegraficas, mas sem as devi-
das convenções elucidati-'-
vas...

(Continua na 4." pag.)

A SOCIEDADE
PARAENSE DE
EDUCAÇÃO E O
DR. OTÁVIO MEIRA

Terá lugar amanhã, ás 10
horas, na Basílica de Naza-
ré, a missa mandada rezar
pela Sociedade Paraense de
Educação em homenagem ao
dr. Otávio Meira, que tantos
serviços prestou, durante sua
gestão, àquela agremiação e
ao magistério paraense.

Uma comissão de profes-
soras esteve em nossa reda-
ção, convidando este jornal
a assistir àquele ato religioso.

w » SOU da gentileza de
LJ visitar as nossas ins-
talações o sr. José Marques
Soares, novo juiz do Tribu-
nal do Trabalho nesta capi-
tal. O ilustre magistrado,
que conta com velhas ami-
zades nesta casa, veiu agra-
decer a noticia que publica-
mos a respeito de sua no-
meação e conseqüente posse.
.1
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ÈpNINÕ MENTIROSO.

Dona Eunice andava des
gostosa com o Ncquinho,
seu único filho, de quem ti
nha as maiores esperanças,
logo que êle nascera, mas pói
fim perdera o gosto, já meit
decepcionada.

O menino estava' com /
anos de idade, formande
mentalidade, mas dera para
mentiroso. Mentia cinica
mente. Vinha da rua e tra-
7.ia sempre -uma potóca tre-
menda para largar na hor;
do almoço. Aquilo já pare
cia "doença". O pirralhe
tornara-se o maior* inimigo
da verdade. Por fim, aléir,
de mentiroso vulgar, der?,
para infamar a visinhança (
as visitas de casa.

Dona Eunice um clia cha
mou o seu padre confessor
muito amigo da familia, corr
quem tinha grande intimida-
ce. E falou-lhe:

Ah ! padre, o meu fi-
lho desgraçadamente deu pa-
ra deslavado mentiroso e in-
discreto. É meu filho, mas
eu reconheço isso. O sr. acha
que eu devo interná-lo num
colégio |

O padre fez um muchô
cho, meio descrente, e acon
selhou:

Não, dona^ Eunice, c
melhor que a senhora faz c
colocá-lo na "Folha do Nor
te".

Dona lumice abriu nun
pranto grande c concluiu:

Isso não, seu padre, a
é que ele vai ficar aind.
peior.

E enxugou os olhos con
a costa das mãos.

Machico

PAGAMENTOS
NA PREFEITURA
MUNICIPAL DE BELÉM

O Departamento da pizenda Municipal pagará o.
vencimentos do funcionalis
rnó municipal, no mês dc
dezembro vindouro, na se-
guinte ordem:

Dia 2-12 — Pensionista;
do Montepio, Inativos i
Secção de Estatistica.

Dia 3 — Divisão da Re
ceita. Contencioso Munici
pai, Diretoria do Patrimo
nio e Arquivo e Diretori;
Municipal de Engenharia.

Dia 4 — Inspetoria -d
Fiscalização, Cemitérios Pu
blicos e Assistência Social.

Dia 5 —- Mercados da
Capital, Departamento do
Ar-borização e Limpeza Pu-
blica c Agências de Icoraci e
Mosqueiro (Usina Viação e
Luz).

Si necessário será exigida a-
carteira de identidade.

SabacO; LIBERAL
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PAGAMENTOS
NA DELEGACIA
FISCAL

HOJE: — Pensionis-
tas do Ministério da Fazenda
—1 Títulos definitivos. '

DIA 2 DE DEZEMBRO
— Pensionistas dos Minis-
térios da Guerra e da Mari-
nha '! it.uios definitivos.

NO'iY.  Os pagarnen-
|os sét-3'o rigorosamente efe-
tuados nos dias acima deter-
minados e dentro do período
das 11 ás 15 hs;. O servidor,
pensionista ou inativo, que
deixar de receber no dia mar-
cado na tabela, só receberá de
10 a 16 dc dezembro, quan
do,sc encerrará o pagamento
dó pessoal relativo ao mes de
novembro.

gj|
(Continuação da H.a pag.)

Provocado agora pela vio-
.ene ia dc inimigos. -
os que tem Jes^iuoacó ás in-
famias do-, anbnimátò erga-
•lixado, c-ndeif<;ando-me iii-
jurias em' lelpgramas que rj-
meti ao sr. Ministro da Jus-
tiça, como prova dos propo-
sitos políticos daquela gcu-
te, calei-me até quando foi
possível. Estou reagindo em
defesa própria, para que se
não diga que silenciei pór
:ovardia ou porque me fal-
ava argumentação para a

reação.
A campanha política em

que me envolvi no Amapá
nasceu com o lançamento da
-andidatura Coaracy Nunes.
Em cartas dirigidas aos ama-
paenses, algumas das quais
ndereçadas a pessoas que pri-
vam da intimidade do sr.
Janary Nunes, mostrei a in-
conveniência dessa candida-
tura, não só por ser uma
prática anti-clemocrática co-
mo também porque vinha se
chocar com os interesses po-
liticTos do PSD do Pará, sen-
do o sr. Coaracy nosso ad-
versário em Belém, patrocí
liando ostensivamente a çan-
didntura Zacarias Assunção.
Mostrei o esforço desenvol-
vido na Constituinte, pelos
representantes pessedistas, em
prol da manutenção do Ter-
fitório, cuja extinção íôra
proposta pelo sr. Deodoro
Mendonça, còm quem o sr.
Coaracy se aliara política-
mente. Demonstrei que os
interesses do -Amapá e do
Pará tem de ser, por muito
tempo, defendidos em co •
mum, porque possuem ori-
gens comuns, havendo neces-
sidade, dessa fôrma, da
.mião de esforços politicos,
união essa tão bem compre
mdida pela bancada udenista
quando também lutou pelo
Amapá.

A cnrnpnnha teve, lógica-
nenle, éeo. Repercutiu entre
;s pessoas sensatas e os ho-
mens de bom senso. Vciu
i arregimentação natural des-'
Jés elementos | conseguiu se
a retirada da candidatura
Coaracy Nunes. Estaca re-
solvido o caso. Mas assim
aao o quiz o sr. Janacjrí que
;e considerou, como é d > seu
reitio, diretamente atingido
jelo nosso trabalho, procu-
rando então ferir-me de to-'
das as maneiras. Mais uma
vez êle demonstra que dese-
java a eleição do iimão eus-
tasse o que custasse.

Êsse é o meu crime. Es-
tou pagando por êle, por en-
cobrir com o meu nome de-
«nas de amigos que vivem
e labutam debaixo da tre--
menda coação dos governan-
tes amapaenses. Mas fico sa-
tisfeito comigo e com a mi-
.lha consciência, porque não
sacrifiquei ninguém á sanha
dos adversários brutais que
me atacam. Recebi o apôio
incondicional do general
João Alvares de Azevedo
Costa, macapaense ilustre,
que também se declarou, os-
tensívamente, contra os do-
nos do Território, por não
poder ver sua terra naquela
situação. E agora vamos ás
urnas, haja o que houver,
porque a sorte está lançada.

Um curto bilhete ao dr.
José Biaulío dos Santos, que
se ocupou em me escrever
uma carta aberta pela "Fo-
lha" de ontem:

Quando invoquei o nome
de seu irmãu Walter, foi ape-
nas para documentar um faj
to real. Não me encontrava
no Amapá, naqüela ocasião
tão dolorosa para êle, por níe
achar em missão fóra do
Território. Mas lhe prestei
toda a minha assistência mo-
ral quando lá cheguei, estan-
do êle de partida para Be-
lém, não lhe negando a ami-
zade de anos entre as nossas
familias, notadamente quan-
do muita gente o fazia. Ou-
ça-o a êsse respeito. . .

Não faltei, portanto, quan-
cio falei no seu caso, com ?s
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normas de cavalheirismo.
Uci>:ei bem claro que êle era,
ínocent." fm tedsp trama, o
R u> continuo acifdiíar.
Também tenho feito muitos;
fávo.res, porím.cvifo divul•
gá-los por, desnecessário?:, cò-
mo também os tenho recebi
do, o que prova que nem
tudo está perdido neste vale
de lágrimas. Lamento, ape
nas; que você se haja excedi-
do em sua linguagem, pro-
curando me ofender com en-
trelinhas prenhes de insinua-
ções duvidosas. Não me re-
cordo de lhe ter feito ne-
nhum favor. . .

A fidelidade de seu pai ás"Folhas" é reconhecida pela
unanimidade do povo para-
ense, coisa que nunca puz em
duvida e a qual somente pos-
so louvar. Essa fidelidade,
aliás, não vinha ao caso ser
referida. Eu saí das "Folhas"
em" 1940, por minha livre e
expentanea vontade, sem
deixar dividas de espécie al-
guma. Sinto-me desobrigado
de qualquer consideração  — - -  —
por aquêles jornais desde que, jp«para lhe permitir ou a {al
furiosamente, souberam me vi-
atacar com um vocabulario
sórdido e descabido, num as-
sai to contraproducente c sem
ouiro mérito senão de me
mostrar que a razão, está com
OS! seus inimigos.

Meu pai também pres-
tou grandes serviços ás

';Fol.hâA"< 
justamente cm

momentos dramáticos 8 an-
gUííttOíiCS, 3'iudâ bcíTl ViVOS
hl rnemóna de todos os
que'íít.m aqneles- jornais.'; E
não t.-m esçapado ileso ore
incólume aos golpe?
traiçoeiros. Graças a De«s,
•nada devo ás 'Folhas", se-
náo amarga experiência. . .

. Devolvo lhe. intactos, os
seus palpites desenebabidos
e inoportunos. O seu arra-
zoado não resolveu coisa
alguma, pois não me des-
mentiu. Você falou muito,
fez uma confusão dos dia-
bos, e não conseguiu dizer
exatamente o que queria,'ivias isso fica a meu fa-
vor...

Si você tem lido, atenta-
mente, os meus artigos des-
|1 série e os sueltos que pu-
bliquei no O LIBERAL de
28 e 29, ainda sobre o mes
mo assunto, nao poderá fa-
zer um juizo temerário a
meu respeito. Prezo bastan-
te a minha dignidade, o
meu caráter e o meu bric

guém, injúrias da classe que
insinuou sem razão algu-
ma, senão apressadamente e
s'em justificação.

Você me deve uma ex-
plicação -a êsse respeito, si c
que se julga Um "genile-
mau" ., .

belém, 29-XI-1 946.

Fundada a Legião Magalhães

Barata em Ourém
No dia 24 de novembro,

foi fundada na cidade cj£
séde do município

de igual nome, a "Legião'
feminina Magalhães l3ara-
ta". Nestes últimos tempos
da política daquela cidade,
este aconteiemeuto se eon-s
tituiu o mais relevante, porser a primeira vez cm sua
historia que o mundo «femi-
nino local se organiza para

xo de um entusiasmo nunca
visto, na localidade.

O snr. Manoel Aires, de-
pois dè empossar a Direto
ria, usou da palavra para
desejar á Legião dias feli-
zes.

Declarado fundada e ins
talada a Legião Feminina
Magalhães Barata, em Ou
rém, a Presidente, profes-
sora Maria dos Anjos GoclLCL , tayxo, intuía UUÍ) xiiijuo uu- Y *

trabalhar politicâmente, or--mes Lima, pronunciou belo dadeira justiça; e é por isso
n.ò«i»n;i«4vwv..  ----- I  _1- • - .1 .. .. i . ...» 11 r_ganizado' por um programai

O fato ocorreu sob gran-de entusiasmo, fazendo-se
ouvir varias oracloras, elo-
quentes e cheias de fé no
déstisno promissor de sons
ideais. Entre as legionarias
que mais se destacaram con-
ta-se a professora E^née Ke-
píer Lobo que, embora não
pertencendo á Legião local,
por já. o ser na cie Belém.

A professora Maria dos
Anjos Gomes Lima, foi o
dinamo de onde emanou to-
da a lorga que movimentou
o mundo feminino, apare-
cendo em toda a parte ori-
de necessitava o seu con-
curso. Outros elementos co-

discurso, cheio de entusias
mo, aconselhando a união,
a dedicação, o esforço no
trabalho de todas as Legio-
n árias.

O sr. Júlio Sussuarana,
candidato a deputado pela
U. D. N., tem assentado o
seu rjUâiit:Ír hu>. muito trjupo,
em Castánhal, onde. .exercita

prolissão de rábula.
Ectá agora .farerido Ia raa

? á pn.vpjç;anda do, sru par-
ndo, tudo muito natural,
porque a propaganda é li
Vrç.

• O. sr. J|)lio Sussuara na,
poicm, não deve nunca se
atiiar contra os pessedistas e
o çhefe destes, que é o sena-
dor Magalhães Barata. Se o
fizer, se cometer essa incoe-•encia, é o mesmo que estar
cuspindo para o ar, corno
quando festejou- a queda do
presidente Getulio Vargas, a
quem antes dava vivas.

E para que o povo de Cas-
tanhal aquilate da opinião
do sr. Júlio Sussuarana,
quando estiver invectivando
a política baratista, transcre-
.¦ernos aqui a carta que êle há-
três anos dirigiu dc próprio
punho, numa letrinha de
moça, ao nosso amigo e cor-
relígionário Francisco Maga-
Ihães, que recentemente, por
motivo de doença, deixou
a Prefeitura de Inhangapi.

Eis a missiva: "Castanhal,
2512|943. limo. sr. Fran-
cisco Magalhães. Não' iin-
portam ás desinleligèncias
existentes entre nós, todas ck
arater pessoal e inteiramente

particulares, oriundas de fu-
xicos dos desclassificados de
aldeia, para que eu deixasse
de manifestar o meu conten-"amento, felicitando-o pelo
ato justo c louvável do gran-
de e valoroso militar coro-
nel Magalhães Barata, no-
meando-o prefeito municipal
desta cidade, onde sempre
com a máxima dedicação e
sinceridade soubestes ser ami-
go intransigente. Eu, como
um ardoroso admirador de
muitos anos desse valoroso
militar, não posso deixar de
manifestar o meu contenta-
mento pelos seus atos de ver-

EMPRESA CINEMATOGRÁFICA PARAENSE LIMITADA.

OS GRAHDES PROGÍLXMAS DS, HOJE
OLIMP.IA-1| ,20 horas —<

Cóiííiriua o siu-e5so--da
obia iihoítal de A.
J. Cronin, "As Chave:
do Reino", com Gre--
gory Pí-ck; Thnrnaz
Miichcll,. Rosa Stran-
ner e Vicent Pricc —
Ct-i: 8,00 e CrS 4,00.

IRACEMA, ás 19,30 c
21,30 — 2 Sessões —
Atividades Escolares n.
4 (nac.) — "O Urso
explorador" (Des.) e
Metro Jornal — Es-
tréia — "Shcrlock do
Ar", com o impagavel
detetive — O Raposa
— vivido por Red
Skelton, e mais Ann
Rutherford e Diana

. Lewis — Cr$ 6,00 e
CrS 3,00.

GUARANI, ás 20 horas—
Estréia. "O Tempo e
Uma Ilusão", com
Linda Darnell e Jack
Oakie, e "Toureiros",
com o Gordo é o Ma-
gro — CrS 4,00 e
CrS 2,00.

POPULAR, ás 20 horas—"Toureiros"', com o
Gordo e o Magro -- e"O iTempô é Uma
Ilusão", com t^inda
Darnell e Dick Powell
-— CrS 4,00 e Cr$
2,00.

IRIS, ás 20 hs'. — "Águas
Tenebi-osas", com Mer_

, le Oberon, e "Conquista
da Tunísia", impressio-

.nante .documentário., da
guerra -' rio dísértó.-
CrS 3.ÜÜ — CrS 1,80.

POEIRA, ás 20 horas —
Est;:éia ''Veleiro
Faniasma" (Imp. até
10 anos), com John
Carradine e Brcnda
Joyce, c " Águas Tcne-
Ijrosas" (Imp. até 14
anos), com , Thomaz
Mitchcll e Merle Obe-
ron — CrS 3,00 e
Cr3 1,50.

S. JOÃO, ás 20 horas —
"Melodias da Améri-
ca", com José Mojica,
e "Uma Aza e Uma
Prece", com Dana An-
drew e Don Amechc.
— Cr$ 3,00.

4.a feira, no IRACEMA—"Aventuras 
para dois"

„ — com Gracie Allen,
Paul Kelly, Tom Con-

. way c Felix Bressart.

seguir, no OLÍMPIA -—
"Pacto de Sangue" —
com Frçd Mac Murray
c Barbara Stanwyck."As Muralhas de Je-
ricó", com Red Sktl
ton e Eleanor Powell..
— "Inimigos do Ba-
tente", com Robert
Cummings e Ruth
Hussey. —^ "Mocidade

do Barulho", com Leo
Gercey e Virginia Wei-
der.

Prosseguindo os traba-
llios, fizèram-se ainda ouvir
diversas oradoras, entre as
quais as senhoras: profes-
soras Plorentiuá Bamasee-
no Santos e Hilda Ribeiro
.Aires, senhora Raimunda
Fonseca de Oliveira, senho-
rita Eloisa Batista lieis, es-
ta oradora oficial. No de-
correr dos discursos pro-
nunciados, as Legionarias
foram constantemente iu-
terrompidas, por calorosas

mesmo que lhe felicito, fa-
zendo votos para qüe a sua
administração seja coroada
dos melhores êxitos.

Salvé Getulio Vargas !
Salvé coronel Magalhães

Barata ! Júlio Silva Sussua-
rana."

Deante deste documento
e dessas saudações que o sr.
Júlio Sussuarana fazia a Ge-
túlio Vargas e Magalhães
Barata, é da gente gritar-lhe
também nas bochechas: Sal-
ve êle !

X ^"7
mo as pofresoras Plorenti- palmas, ouvindo-se vivas aos
na Damaseeno Santos e Hil- General Dutra, Senador
da Ribeiro Aires, assim tam-! Magalhães Barata, Major
bem as senhoras Maria Pi- Luiz Geolás de Moura Car-
nheiro da Cunha, Francisca valho e ao Diretorio do P.
Simões da Costa, Eloisa Ba-' II de Ourém.
tista Reis, Maria Soares Dá-! Terminada a sessão, foimasceno, Maria Isaltina ' servida lauta mesa de doces
Costa, Consuelo Costa, CriB! ®í" guaranis, seguindo-se
pina Ribeiro Aires, Rai-' uma festa*^ ctãnçante, ao sommtincUi Inês Neri e Maria da'^e magnifico "jazz", sob aConceição Rodrigues, esti- reSencia do competente
verani igualmente em ativi-dade, cada qual fazendo de
per si os serviços que lheseram afetos.«

maestro capitão Pedro de
Almeida e Sousa,

Assim ficou constituída a
| O salão onde se realizou a ' Dil'etoria da Legião: Presi-

cerimonia, achava-se profu-samente iluminado e orna-
mentado com flores natu-
rais, vendo-se ao fundo os
retratos do Presidente Gas-
par Dutra, Senador Maga-
lhãos< Barata ò Major Mou-
ra Carvalho,

_ -A-'8 20 o 30, repleto o sa-
lão de' pessôas gradas, foi
aberta a sessão pela profes-sora Edmée Lôbo, convi-
dando as autoridades e o re-
presentante do clero paraladearem a mesa presiden-
eial e nomeando uma eo-
missão para introduzir no
recinto a novel Diretoria
Legionaria, o que foi feito
debaixo de longa salva de
palmas. Em seguida é con-
viciado o snr. Manoul Aires,
presidente do Diretorio do
P. S. D. de Ourém, para as-
sumir a présidencia e èm-
possar a Diretoria da Le-
gião, o que foi feito, debai-

dente — Maria dos Anjos
Gomes Lima; vice-presiden-
te — Florentina Damasce-
no Santos; l.a secretária—
Hilda Ribeiro Aires; 2.a se-
eretária — Maria Pinheiro
da Cunha; tesoureira —
Francisca Simões da Costa;
oradoras —• Maria da Con-
ceiçâo Rodrigues, Eloisa
Batista Beis; diretoras fis-
cais — Zolima Teodora da
Costa, Benedita Pastana
Neri; escritoras — Benedita
Sousa, Maria Isalita Costa;
propagandistas — Maria
Soares Damaseeno, Alfaide
Danuiseeno Santos, Lucimar
de Sousa Alves, Elza Rosa
da Silva, Luzia Reis, Ma-
r i a Domingas Siqueira;
membros: Cristina Ribeiro
Aires, Raimunda Inês Neri,
Neusa Dias da Costa, Maria
Cristina Santos Mogui; co-
bradoras: Eloisa Batista
Reis e Elza Rosa cia Silva,

O HOMEM AGORA
DANOU-SE
PRA ESCREVER

Vez por outra, o horizon-
te politico vai nos mostran-
do, aos poucos, erros e defei-
tos daquêles que pretendem
implantar no seio db povo
um ambiente de discórdia e
descontentamento. Queremos
nos referir nestas linhas ao
sr. Virginio Santa Rosa, um
abafado defensor de candida-
tura sem eleitores.

Há poucos dias, dizia êle,
por intermedio de uns rabis-
cos redigidos em papel man-
chado gtela hipocrisia e pu-
blicado em um jornaléco des-
ta capital, que o coronel Jo-
sé Faustino havia sido no-
meado Interventor Federal,
devido a atuação do candida-
to que ha de morrer na casca.

O sr, Santa Rosa e peor
do que um animal irracional.
Não vê êle que o seu candi-
dato não tem prestigio pa-
ra afastar um Interven-
tor, principalmente agitando
queixas sem fundamento ?

O que é mais interessante
é o sr. Santa Rosa tomar tão
grande interêsse em publicar
aos quatro ventos que-o seu
candidato reúne mais ele-
mentos que os do P. S. D. e
U . D. N. ; mas onde c com

que roupa ?
Já que o sr. Santa Rosa

está tão influído pela vito
ria do seu candidato, por
que não vem ao Pará fazer
a campanha para o pleito de
19 dc jançiro} afi?n dí de

NOVO GRANDIOSO PROGRAMA
HOJE — ÁS 20.30 _ S»impgaw
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LES ETOILES DE L'0P^
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RA DE PARIS

ÊXITO COLOSSAL

AMANHA, Vesperal de des-

pedidâ, ais, 16 horas, dedi-

cada és exmas'. familias^j

, itoger i enonjois
Ingresso á venda até 1|2 dia na CASA FRANCO

e á tarecl na BILHETERIA DO TEATRO
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monstrar o seu prestigio po-
litico ?

9
É preciso que o sr. Santa

Rosa saiba que o povo ain-
da guarda na memória o que
foi a sua desastrada adminis-
tração técnica è financeira á
frente da Estrada de Ferro de
Bragança e sobretudo do To-
cantins.

O povo do Pará é conscieri-
té e sabe que o candidato
que deverá sufragar nas ur-
nas é o major Moura Car-
válho, que traz como bandei-
ra o nome aurcolado do se-
nador Magalhães Barata, o
defensor das aspirações popUr
lares do povo paraense.

O sr. Santa Rosa pode en-
tender muito de piscinas e dc

ABATIMENTO DE
50% NOS FRETES

RIO, 30 (Do correspon-
dente} ,—*0 presidente da
Republica assinou um de-
ereto aprovando o regula-
mento para aplicação dò de-
creto-lei n. 1 062, de 20. de
janeiro de 1939, que conce-
de o abatimento de 50%
nos fretes de materiais e
animais de serviço, destina-
dos ao fomento da produção
agricola.

whiskey "White hossg", irias
de politia sabe tanto quanto
não soube dirigir a nossa
ferrovia, onde deixou tristis-
sirna memória.

IDE
^SSSSSSSSSSSSSSSS^4

Acha-se aberto á disposição dos amigos
e correligionários do Senador Magalhães
Barata, na séde do Partido Social Democrático,
secção do Pará, â rua Manuel Barata, n. 127,
o "LIVRO DE OURO" destinado a receber
as contribuições expontâneas para a campanha
eleitoral em pròl dos candidátos dessa pujan
te agremiação paifidaria.

O Livro já consigna muitos nomes de

pessôas que têtn oferecido sua contribuição a
essa campanha, e que-ficarão asshfolados no
Arquivo do glorioso P.S.D., como prova de
franca compreensão e patriótico auxilio.

«fWWÇ
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o LIBERAL Sabacío, OOv cle novembro fie

Quando iima.;persòn'alida- jn gasto"- tlos-'qne:se sentem!
».. oelo prestigio -moral,' bem" eiu -mergulhar 110 lo.

Positivamente, mio no;

de- pelo' prestigio morai, ] bem emmerguinar no 10. , causaestranheza eüta ma-

atrai para o si respeito, e a daral' dá infamia e do in )| neira puyco digffl e eleva-
' " 

sulto, ferindo, .e nialtratan-'da dé se yonibater, i^ela per-
do, sempre,' ou' (Ilfl sem-j.iidia, um homem 'de enver-
pie,-o-mais visado é uqavlo; gadnvo tlioral .ínqiiebrariln-

EXPLICANDO
Esta coluna apur.cccráscm-

pre rio O LIBERAL. Sem-
pre, seja entendido, que hou-
ver oportunidade.

Realmente, para se "bater

um papo", não falta ocasião.
O que falta, muitas vezes, c
tempo.

Está claro que o "velho"

Jaquelino, que,, no oficio de
esticar o fio de uma cavaquei-
ra, é doutor, saberá contor-
nar a falta de tempo, de ma-
neira que 

"batendo um pa-
po" apareça mais do que se
espera.

Compromisso, em ver da-
de, não há. Mesmo porque
seria idiotice assumir com-
promisso com o objetivo de
realizar uma coisa tão sim-
pies e tão fácil: basta falar-
se para quê o " bate:papo
venha ao nosso encontro e.
entre em-ação,m~kãclãilé oportunidade, nci
f(a de local, nada de esc(>-
lha de parceiros, nada clisso !
O "papo", quê, como t odes
sabem, é uma inocente, ár,
vezes viva, ás vezes mole, pa-
lestra — surge como coce ira,

como' riiucuim em corpo de
menino branco, rosado e nc. ¦
vo. Surge. Aqui, ali e aco ¦
lá. E quando a gente vê, está
numa roda de um (!j dois,
três ou quatro indivíduos, te-
cendo. os mais disparatados
comentários em tomo deste
ou daquele assunto. Um laia
os outros ouvem. Ou entuo
os outros falam e um. ouve
O negócio está em se deixar
provado que. sabemos lazer
uso da voz que Deus nos
deu.

Atacando, defendendo,
achando errado ou achando
certo, as opiniões se dividem

ádíiiiraçãb de uma eoletivi-
•dade, >¦ quando, - em torno,
dessa mesma - individual ida -
de, forma-se a seleção dos
que lhe apreciam afi subú-
lmis de caráter e a manei-
ra franca e decidida de agir,
então, tudo, o Mais que a
rodeia — a inveja, o des-'
'peito, a malediéeneia —-
como que se ratifica c so
transfigura . numa coesão
unanime de forças que faz
a união de todos os bons
sentimentos de fraternidade
humana. . Aliás — não há
negar — essa demonstração
do sentimento coletivo, não
é mais, do que, verdadeira-
mente, o desabrochar desse
outro sentimento, o da gra-
tidão, esse sagrado culto de
veneração e respeito que
nos impele para a perfeita
realidade dos fatos e que
todos nós — paraenses ou
não — devemos tní)ut<ir
àqueles que, como Maga-
Ihães Barata, trabalham lie-

o. .V -. O

e a conversa fiada, que ha o roicamente pela defesa de"""a antes 
uma nobre causa, visando afaz mal

nos dá ensejo de ficarmos
ciente de muita novidade, in-
clusivé os mais saborosos!
boatos — a conversa fiada
vem á tona, melhor direi,
movimenta. a nóssa língua
com toda a pujança de s<?u
vigor. ,

E, então, sem mais loró-
tas, temos iniciado um "ba-

te-papo".
JAQUELINO

Farinha de Trigo

Do exmo., sr. E. de Sou-
sa Leão Garcia, ministro de
Estado interino, das Rela-
ções Exteriores e presidente
em exercício da - Comissão
Nacional do Trigo, o ckmo.
sr. dr. Octavio Meirà, in-
teventor- federal, recebeu o
seguinte telegrama:

RIO, 25 — Tenho a
honra de comunicar a v.
excia. que pelo vapor "Nor-

macdale-"', despachado pelo
Consulado Geral do Brasil
em New-York, foram em-
barcados para o porto de.
Belém l. 147.297 quilos dé
farinha de trigo consignada
ás seguintes firmas: R. &
Batista — 10.000; J. G
Araújo 53-Cia. Ltda. —
260.073; Dias & Fernan-
des -—-6.500; Beçhara Mat-
tar — 35.900; João.M. Pe
reira — 5 .000; Lopes Li-
ma b' Cia. — 5.000; J. J.
Lopes — .5.000;, Almeida
Pinto Ci Cia. — 5.000; E
felunes Silva — 5 . 00Ò; À,
Barbosa dos Santos , -
5.000; Mu Ferreira & Cia.
|— 7.500; A. dos Santos
Pinto y Gia^— 14.700;
Benchimol S6 Irmão
10.000;. José Coelho —
5 .000; E. Pinto Alves 8
Cia. í-— 32/021;. Coopera-
tiva Central dos Seringalis-
tas do Guaporé — 100
mil; Dias & Fernandes —
9 :r480; «Teixeira Silva 0
Cia. —,28.292; J. J
Lopes,-fpp 13.721; A. Bar-
bosa dos Santos — 12.500;
M. Saltos M Cia. .—t 1Q
mil: Maduréira Costa
7.500; Delfim de Olivei-
ra Cia. — 10 000: A
'D. Piqueira $ Cia. Ltda

7.50Ó; Lima Irmão íí
Cia. —- 7 . 500; Rodrigues
Batista tf Cia. — 10.000
E. Nunes'da Silva —7.500
J. J. Duarte — 7:500; F,
F. Dourado- 6J Cia. 10
mil; Teixeira Silva Cia

10.000: Pifès Uavatla* 
J8 Cia.'—' 7.500: J.
Araújo 0 Cia. -— 5.000
M- S. Vieirá íí Cia.
\7 .500: Almeida Pinto 8
Cia. — 7 .500; M. S. Pin
to Si Cia. —7 . 500; Irmão
Lima ítf Ferreira — 7.500
Lopes Lima Cia.' —
8.250; J; J. Lopes —
6.984; José Lourenço
4.985; Diamantino Santos
•— 7.500;- Emidio Gomes
de Abreu — 7'. 500; Del

fim de Oliveira & Cia. —
5 . 000; M. Mg de Aze-

vedo — 12.000; Silva Lo-
pes Si Cia. — 12.500;
Marques Pinto Irmão, Ltd.
-— 7 . 500; Guilherme Vi-
éirá — 5.000; Teixeira 8
Marques — 5.968; Álvaro
Guimarães Vasques,- 7.500;
J. F. Dourado Cia.
[0.000; J. Matos—7.500;
libeiro Simões—7.500
Vlahoel Ferreira — 7.500;
Agostinho Matos tf Cia
7.500; M. de Oliveira
Bastos íi Cia. — 15.000;
R. D. Vicente — 6.500;
Ribeirinho & Batista —

«7.500; Ferreira 8 Fonseca
, 4.000; Maduréira &

Costa — 5.000; W. C. A-
lonso Bijou — 15-981;
D. Ei Bastos —- 75.000;
Pinto Irmão Cia. -—
8.233; João Lourenço —

000; Moreira Bastos Si
Cia. — 12.500; E. Santos
« Cia. — 28.202; M. de
Oliveira Bastos K . Cia. —
5.000; J. J. Lopes —
7.999; A. P. Teixeira S
Cia. — 5.999; J. B. Ta-
vakrès 2 5.000; Teixeira
8 Marques -— 6.500; Tei-,
xeira ítf Pinho -— 6.500;
Teixeira & Pinho—6.£00;
Ferreira & Pingo —9:480;
J. S. Tavares — 7.500;
Álvaro Guimarães Vasques
— 6.500; R. D. Vicente

7.500; J. P. Teixeira ítf
Cia. _ 6.500; J. F. Dou-
rado íi Cia. 6.500; S.
Matos — 5.000.; A. D. Pi-
queira tí Cia. -— 6.000;
Emidio Goníes de Abreu W
Cia.: — 6.500; Jí F. Dou-
rado © Cia. — 6.500; Ma-
nuel Fèrreira — 5.000; M.
Ferreira &í Cia. -— 5.000;
J. J. Duarte —- 5.000; Dia-
mantino Conte — 5.000;
Pires Cavado £> Cia. —
5.000; Pinto, Irmãos &
Cia. — 5.000; M. F. Vi
éira « Cia. — 3.000; Ri-
beiro Si Simões — 5.000;
Lima, Irmão Cia. —
6.000; Irmão S. Lima tí
iFerreira -— 6^000; M. ;S.
Pinho íí Cià; — 6.000;
Agostinho Bastos Cia.—
6.000; A. dos Santos Pin-
to & Cia. —I 6.500; Tei
xeira Silva JK Cia., 37.500
— Atenciosas saudações.—
(a) E. de Sousa Leão Gar-

cia, ministro de Estado in-
terino das Relações Exte-
riores e Presidente".

grandeza des ua__terra e o
jem estar dos seus eonci-
dadãoS.

Vêm estas considerações
a respeito da campanha,
sistemática apaixonada, dós
que, por. princípios ou por
interesses subalternos çon-
trariados, se colocaram, po-
liticamente, em posição á
s. excia., a qual, se é verda-
de que, por um lado, se de-
grada pela violência do ata
que, por outro lado, em pro-
porção/—e este fato ressalta
aos olhos de todo mundo
não é menos verdade que.
qíianto mais ela descamba
-para o terreno das retalia-
ções pessoais, tanto mais
esta profunda admiração do
povo paraense ao seu amigo
e benfeitor vai criando for-
ma, crescendo, cada vez
mais, se' avolumando, qual
urna grande virtude que, a
principio foi olho dágua e
foi corrego, e foi igarapé e
foi, depois, rio* a transbor-
dar, até, por fim, gradam
vãmente, chegar á sua cul-
minanciá em límpida cau-
dàl. >

E' interessante observar-
se que, desses ataques, mui-
tò principalmente.no terre-
no escabroso desta política-
gem maslã, estrábica e ras-
tèira de nossa terra, muito

que pelas suas elevadas
qualidades, pisa. em terreno
tão elevado, que nem sal-
picos, siquer,' edssa. campa-
n lia miserável dc rei a lia-
ções: e prol;t'i'viaís lião de
manchar dc lôiío a sua, dig-
nidado dò lionicin nem a pu-
reza • da sua farda gloriosa
que Magalhães Barata, tem
sabido honrar 

'e 
dignificar,

como governo honesto e cri-
teriòsò qufe foi, como sol-
dado que tem sido, até hoje,
um verdaeidro padrão de"gloria do nosso E.xétèito,.
como brasileiro dos mais
dignos e respeitáveis e, sò-
bretudo, como paraensè bem
intencionado, sempre em-
polgado por esse grande e
acendrado amor á sua terra,
por cuja felicidade, visando
a grandeza da Pátria, ele
vai trabalhando, de- fronte
erguida, o caminho réto tio
dever, iluminado pelos cia-
rões rutilantes dos ideais
revolucionários que se con-
cretizaram pela arrancada
vitoriosa de outubro de Oíji)
e se engrandecer fim no pré-
ciofeo sangue' dos mártires
que tomba rpm pela :graude-_
za do Brasil.

ycl c comprovada, coirío ('Magalhães Barata.,-pois que,
tanto na |isonja;e ná bajula-
i;ão, combj na insidia e no
despeito, é que conhecemos
os fracos de espirito. Adc
mais, a' invüjá' só ¦ visa. ;l'erii-
o. Iiohíem dc valor,-que tem
brio e dignidade, que tem
a sua posição, definicia na
socieadde e cujá personali-
dade anda ..gravada, pela
gratidão, no • coração deste
povo. (Quanto aos nulos,
iguais í&>s fomentadores: da
intriga /e do insidtó, pas-
sam, ria vicia," livres e cau-
tos; sem que; os atinjam as
ameaças' "e os. «rremedos,
porque nada são, nada va-
lem, nada traduzem, se não
o péssimo .caratei-istiop que
os' define..

Haja vista ás árvores fru
tiferas, conío, por exemplo,
ás mangueirás «'..'elas só são

Loide Brasileiro
—O "Cnmainu'" saiu d.-

Sanloís, dia 25, para o noi'-
te. 1

—O '-"-.Taubaté", sairá dc
Hantós. para. iManáus e esca-
làs, sonieiite a 7 tle ilezcm-
bro. " •

—O "Pará" saiu do Rio
a 25 para o norte. Aguar-
da-se a 5 cie oulmbro cn-
trante.

Costeira
—O ''Itaité", saiu do.lviò

ontem, ás M horas,
bro. •

—O, "iltánagé "* regressará
amanhã para Porto Alegre
e escalas.

—O "Itahité", 1 sa'rá do
Rio hoje,, ás li liofas.

Boòth Line
O "Bernard" sairá de

Londres, direto ao Pará, no
dia 7 do mês vindouro. No

galhos estão pejados cie sa-
zonados a saborosos frutos.
Uma vez desprovida desse-
elemento, por ela passàm os
inoleques; índife.rcmemcm
te ... t

José 1VX. Caraciolo

DtFijTA mm i

para 
- enchèr lingüiça

NOS BASTIDORES
DOS TEATROS

A Companhia de Come-
dias Déa-Cazarré,. que nos
vem deliciando com um re-
pertório variado e atraente,
está passando despercebida
do nosso grande publico, que
reclama uma distração para
o espirito tão saturado des-
sas banalidades diarias de
uma capital como a nossa,
cuja únicá diversão noturna
é o cinema.;

Há três noites o nosso
Teatro da Paz não tem a
imponência dos seus gran-
des dias.

Contam-se os éspectado-
res que ali vão afim de as-
sistir á encenação de peças
leves que rios proporcionam
um bem estar reconfortante
para enfrentar a realidade da
vida.'

Cazarré é um velho co-
nhecido da -platéia paraense,
que nunca lhe regateou a-
plausos. O seu nome - vale
um espetáculo. As peças qufc
a sua Companhia tem le-
vado á cena agradam plena-
mente. Quem sabe, talvez, se
o silencio de que se reveste
a mesma não concorre para
que o publico manifeste essa
apatia que observamos?
í Já está anunciada a repre-
ácntáção da peça maxima de
Renato Viana, cognominada
f|Deus", que alcançou invul-
gar sucesso nesse mesmo
Teatro da Paz.

Veremos se, com esse es-
forço de bôa vontade, a
Companhia Déa - Cazarré
desperta entusiasmo no meio
dos "fans" dó Teatro.

Carlos

Andam agora os "came-
los" dos partidos minoritá-
rios oferecendo pelo interior
do Estado lugares em suas
chapas para quantos queiram
candidatar-se a deputados.
Chegam num municipio
qualquer e distribuem isso
com a maior simplicidade,
melhor do que falia um dis-
tribuidor de reclames da
Ross.

Para vêr se exploram o sen-
timento bairrista do nosso
caboclo, prometem-lhe- um
céu cravejado de estrelas e um
lv;;ar de-deputado a um fi-
lho do mesmo município,
Deitam o anzol enferrujado
nas aguas que lhes parecem
piscosas, mas estão com mui-
ta sorte quando péga a isca
artificial um Cizenando
qualquer transformado em
bagre vadio.

Tôlo, porém, e quem vai
ftessa conversa. Quem neles
acredita é porque nunca ja-
mais entendeu do riscado po-
litico. Só pode aceitar essas
promessas quem ignora a si
inação presente.

Toda gente sabe que o ,
partido majoritário, isto é, o
partido que dispõe de lòrç.i
eleitoral no Pará e o P. S. D.
Êste sim, fará a maioria dos
candidatos a deputados esta-
duais e não dará, portanto,
possibilidade aos partidos da
minoria senão de abiscoíta-
rem as suas sobras.

Ora, o numero de deputa-
dos estabelecidos para nós
pela Constituição é de 37 .
Desses 37, digamos, na peior
das hipóteses, que o P. S. D-

apedrejadas quando os .seus | çegresso, carregará para
Antuérpia e Liverpool.

.---O "Basil", Esperado
neste porto em dezembro,
p'ara caJ-rCgar coiu (losi.im«
a Leixões, Uotterdam, A »-i
tuerp.ia o .Londi-es.

- i.) "Cap Wráth", re-
gressando da posla, carre-.
garú para Nova York em
princípios de dezembro vin-
douro.

—O "Ililary" está .sendo
esperado a 7 de'dezembro.

—^Ò Pachitca" saiu ;d(
Nova Yorlc para o nosso
porto. Ira daqui a 'Manaus:

. O ".Gaptlc tíable" saiu a í)
de Londres, direto a Belém,

S. N. A. P. P.
O :,'5 Vitória" está srndò.

esperado do Mádeita ama-
riiiã:

• (J "Çainbridge-',' sáii-á
para. Manátis, hoje,, ás f)
horas!

Navegação 'Lamport

O •" Skcridan",. em via-
geni para portos da costa
até Bahia, esta sendo espe
rado. , ¦ ,

kota Beíéni — Caiena

fará 28, o que resultaria nu-
ma sobra de 9 deputados pá-
ra serem distripuidas peiãs
outras agremiações partida
rias.

. Nove deputados divididos
pelos três partidos restantes,
isto é, pelos udênistas, pelos
comunistas e pelos petebistas,
sem entrar na conta' os pro-
gressistás, dariam 3 pv^ cã'
da uni.' ^

Acham vocês que os parti-
dos minoritários ririam por
na orclem da classificação,
nos primeiros lugares, a
quem acenaram com a depu
tação somente para enener
lingüiça ?

Pobres e ingênuas criatu-
ras que vão atrás dessas pro-
messas, como .criança tôla á
quem se oferece a .:ás'c.i da
banana,, depois de tirar-lhe o
miolo, fingindo que o fruto
está intacto.

Rota — Belém — Rio
viá Barreiras,

Chegadas: — sextas-fei-
ras, ún .lü' iiòrras.

Haidas: •— Aos sábados,
ás Í),;i0 horas.

Escalas cm Porto Nucio-
nal, Tocantins, Peixe Pai-
mas, Formosa, Goiania,
Uberaba, 11. Pedro, W. Pau-
lo e Rio.

Rota — Belém — Baião
Saida, ás terças e sextas-

feiras, ás 7 horas.- Chega-
das nos mesmos. diast' ás 1-t
horas.

Escalas cm Abaetetuba,
Cametá e Baião.

Pi,ota Belém — Bragança
Saidas ás quintas-feiras,

ás 11 horas. Chegadas no
mesmo dia, ás 12"horas.

Escalas em Santa -Isabel,
Igarapé-Açu' e Bragança.
Rola Belém — Fortaleza,

via Terezina
Saidas ás terças-feiras,

ás G horas. Chegadas; ás
quintas e sábados, ás 15. ho-
ras.

Escala r-m .'Bragán.çn, S.
Luiz, Caxias, 'fei-ezina, J«'ic»-;
riano, Campn Maior, Peri-
Peri, Pariiaiba, Camocha,
Aeaj-aú e Ppr.talcza.

"Douglas" —- Saidas aos
domingos para Tpreziua,
Lapa e Ilid de Janeiro.

Belém — Belo Horizonte
O avião com saida ás ter-

c as-lei ras, direi o para llelo
llorizonte, para. oiidç rece-
be passageiros,- correio é en-
comendas.

EncoAiendas, ÇÍrS 20,00;
passagens, CrS 2.285,00„ -

Panair do Brasil

SEMPRE INTRIGANDO
Os folicularios da travessa

do pecado, publicaram nu-
más das suas edições de 24
deste mês, sob o titulo "A

pobre mulher morreu por
culpa do deshumano Prefei

Saidas aos sábados, ás 7
horas. Chegadas aos clomin-
gos, ás 15 horas.'Escalas: 

Macapá, Ama-
pá, Oiapoque e Caiena.
Navegação Aérea Brasileira"(N. 

A. B.)
. "Douglas" — S.aidas á

terças-feiras, ás 8,30, para
S. Luiz, Terezina, Lapa.
Belo Horizonte e Rio de Ja-
iieiro.';/

"Douglas" ¦— Saidas; ás
quartas-feiras, ás 8,80 horas,
para Terezina,' Lapà e Rio
de Janeiro.:

Farão escalas em Marabá,
to", mais uma das suas so- i Imperatriz, Carolina, Ara-

PERFUM3 MUSE
Última cí-iação de COTT.

Recebeu PERFUMARIA
ODALISCA. —' Rua 13 de
Maio, 227.

(ás 3-as, 5.as e sábados)

CARTORIO
ELEITORAL
DA L3 ZONA

Aviso aos eleitores

Moacir Santiago, escrivão
eleitoral da l.a Zona, soli-
cita a todas as pessoas que
requerccam inscrição eleito-
ral no corrente ano, mesmo
aquelas que o fizeram no
'ultimo dia, isto é, 19 jdo
corrente. comP^yeçam 30
Cartório Eleitoral a fim de
receberem os seus títulos,
pois 

' cajo exista qualquer
engano, ainda nos sobra tem-
po de corrigi-los.

O Cartório Eleitoral fica
situado na travessa Padre
Èutiquio n.° 16 , canto da
Manoel Barat^

lertes investidas contra o pre-
feito de Bujarú, tenente Al-
cebiades Ferreira, querendo
atribuir ao digno gestor mu-
nicipal' a culpa da morte de
uma senhora que, giavemen-
te enferma, necessitada de ser
transportada para Belém,
tendo para isto solicitado ao
prefeito, por intermédio do
seu marido, a lancha de pro-
priedade do Municipio,

Afirmaram, querendo dar
sensacionalismo ao caso, que
o prefeito Megàndo a falta
de motorista negou-se a ce-
der a lancha e que depois,
reiríovido este impasse, pron-
tificou-se a por á disposição
do colono a embarcação,
desde que fosse dada \nna fi-
ança de CrS 40 • opo.oo,

Quando muito, o que não
serifl de pasmar, porquanto
em Belém a própria Assis-
tência Publica cobra os seus
serviços dc quem pode pa-
gar, o prefeito de Bujarú de-
ve ter falado em cobrar o
combustível que seria cbn-
sumido pçla embarcação, sal-
vaguardando, d^ste modo, os
interesses da municipalidade
que dirige, que, como é sa-
bido, é nova e não dispõe dc
«randes recursos financeiros.

guaia e Pôrto Afonso.

Chegadas do sul (Lodestar)
Via' Costa: segundas,

quimas-feiras e sábados!
Via Barreiras j— quartas

e sextas-feiras.
Saídas para o sul (Douglas)

Via Costa —- Segundas,-
quiii Ias e sábados. • .

Via Barreiras — terças e
quintas.

Chegadas de Pôrto Velho
Via Manáiis — terças e

sextas.
Chegadas de íòfuitos

Via Manáus — sábados.
Saidas para Fôrto Velho
Via Manaus l— domingos
O "Jútai", agtiarua-se a

2 de dezembro de Nova
York. ¦

Navegação Aérea
"Correio Aéreo Nacional"

(C -A. N.) — Os aviões
dessa Empresa chegarão ás
terçasrfeiras, ás 12 horas, o
sairjio também ás terças-
feiras, ás 5 horas.

Al

CSANI'L

AGUARDEM AS GRANDES" SURPRESAS QUE

EI AN 1 i_ KSmi i MIS BE 

''

PREÇOS ATOM1COS!

JOÃO ALFREDO, 49

V € ¥ E
No Maicr

iiilii CARVALHO

Colares De Pérolas
Bijouterias finas. Últimas

novidades, recebeu a PER-
FUMARIA ODALISCA

Rua 13 de Maio, 227.
(ás í!.»s, 5.!ls e sábados)

Natal Mais Falto
E Preços Mais Baixds

RIO, 30 — (Do corres-
pouderite) — O Natal deste*
ano, ao que parece, será
bom diferente dos tristes:
natais do tempo da guerra t No ano passado muitos des-
e, mesmo, do que tivemos j ses-produtos estavam ao al-
110 próxmo ano da vitória, i c.ance apenas, dos ricos,
quando ax condições niariti-
inas ainda não se haviam
normalizado e os produtos
que, na época, abastecem as
nossas mesas, nas ceiàs e
consoadas, eram vendidos a
pregos excessivamente altos.

Este ano, porém, a classe
média já poderá ter à sua
mesa abastecida desses arti-
gos, que estão chegando ao
Rio de Janeiro com maior
abundancia e "a" 

preços bas-
tante mais acessíveis.
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Não pretendo abusar mais
do acolhimento desinteressa-
do dòs meus confrades. Já
expuz, de maneira perfeita-
mente, clara, embora sem inu-
teis detalhes, o clima do ar-
rôcho que predomina no
Amapá. Vou fazer hoje mais
algumas referencias sobre ês-
se assunto, deixando para
mais tarde, si a isso fôr obri-
gado pelas contingências da
luta á qual me arrastaram
pérfidos adversários, um im-
portánte documentário que
me foi prometido do Rio de.

MAGALHÃES BARATA
E SEU DINAMISMO

No dinamismo ineompa-
raveldo eel. Magalhães Ba-
rata transparece- claramente
o interesse pela prosperi-
dade do seu Estado, com o
desenvolvimento de todos os
seus recursos econômicos,
aparelliamçnto industrial,
difusão do ensino e a,mparo
ás classes produtoras.

Na0 sua atividade se vis-
lumbra um espirito comba-
tivo, semper disposto á.ulta!
pelos grandes ideais que
constituem as justas aspi-
rações de todòs aqueles que
amam sinceramente a sua
Pátria.

Senador da República,. em
posição bem definida, não
se poupa ás freqüentes e fa-
tigantes viagens, quer da
Capital da República para o
seu torrão natal, quer para
o interior deste, em per-
manente convivência com os
seus coestpdanos.

Existiu,' porventura, al-
,guém nestas condições que
procurasse estar em contac-
to continuo com os seus con-
terraneos, em todos os re-
cantos, mesmo os mais lon
ginquos, inteirando-se das
suas necessidades,; recursos
econômicos locais e incenti-
,vando o aumento de pro-
dução, que desejasse o pro-
gresso de sua terra pelo aü-
rnento do nível cultural e
desenvolvimento industijial
no seu sentido mais amplo ?

Positivamente, não me
lembro de mais ninguém

• nestas condiçeõs, durante os
últimos trinta anos, senão
em tempos de eleições quan-do os "salvadores" do povochamam gato compadre e
pedem benção a cáçjmrro.

A dedicação do Gel. Ma-
galhães Barata pèla causa
pública e o seu grande pa-triotismo, não lhe permitem
o luxo de permanecer pa-ehorrentamente ná capital
do País, freqüentando o Mu-
nicipal oo cochilando em
Petropolsi. A grandeza dos
seua ideais impelem-no ao
movimento e ao trabalho
intensivo e profícuo era be-
neficio ilo torrão natal e deseus conterrâneos, impulsio-
na-o ás grandes e pequenasrealizações.

A estima ,que tem pelaterra que. lhe serviu de ber-
ço ímpõe-lhe este sagrado
objetivo; trabalhar pelo en
grandecimento do Pará, pro-
curando -desenvolver os /seus
recursos econômicos e ele-
vação do seu nivel cultural,
tendo em mente a orienta-
ção do' ensino no seiltido
dos interesses nacionais, 1
levando em conta que um
povo §ó pode progredir den-
tro de uma mentalidade re-
alitsica e objetiva, e apoia-
da em fatos concretos.

Para conseguir tudo isso,
que constitue a continuação
do seu programa quando no

PAULO ELEUTERfO FlLhjO
Jàneiro, a respeito de fátos do, tendo documentos vpes-
bastante curiosos que envol-1 soais da minha at'itude.
vem os "granâes" do Tem- Deixei um ótimo lugar.
rorio. ¦ ¦ .

Estava calado na minha
insignificancia, apenas, como
é natural, cuidando da poli-
tica do meu Partido, êsfce
Partido ao qual pertenço
desde sua fundação, no Ter-
ritório do Amapá, e dentro
do qual continuei ao transfe-
rir minha residência para es-
ta capital. Integrado no Par-
tido Social Democrático, ten-
do até sido secretário geral
do Diretório Territorial, por
escolha que me foi .comuni-
cada pelo próprio sr. Janary
Imunes, pois( me encontrava,

• nessa ocasião, em Manaus,
quando regressei ao Pará, em
caráter definitivo, permane-
cí em suas fileiras, pois não
tinha motivo algum a me
afastar do seio pessedistá.

Desde outubro de 1945,
que era meu intuito voltar a
Belém, podendo disso dar
testemunho os srs. Otávio
Meira e Moura Carvalho,

_não o fazendo áquelà época
devido ao golpe do dia 20,
que me forçou a ficar ao la-
do do sr. Janary Nunes por
uma questão de solidarieda-
de moral, até ficarem encer-
rados, com a eleiçã,o de 2
de dezembro, os meus com-
promissos ' 

políticos com o
governo do Amapá, O sr.
senador Magalhães Barata
sabe perfeitamente disso tu-

com alto ordenado, preferin-
do um de menor projeção e
com menor vencimento, mas
com liberdade de ação. Con-
vidado, em fevereiro deste
anos, a voltar, ao Amapá,
como diretor 4'e Educação,
com seis mil cruzeiros men-
sais, declinei da honrá por
ter verificado que o sr. Ja-
nary marchava de olhos fe-
chados para a satisfação pes-• soai de seus desejos.

Até agora não encontrei
motivos'para me arrepender
de ter vindo para Belém.
Servi "ao govêrno Meira, des-
de o seu inicio, só tendo pro-
vas de que aqui se podia tra-
balhar tranqüilo, pois havia
respeito, liberdade e seguran-
ça para todos. Dentro do
Partido nada me foi exigido
pelo seu chefe como profis-
são de fé. Receberam-me co-
.mo um membro que regres-
sava de fóra; mas perfeita-
mente identificado com a li-'
nha partidária aqui traçada:
Sem função na sUa direção,
estou á vontade para traba-
lhar pelo PSD, porque estou
de pleho acordo com a candi-
datura 'Moura Carvalho ao'
governo do Estado, empres-
tando-lhe _ inteiramente o
meu desvaftoso prestimo de
maneira voluntária e com di-
gnidade.

(Continua na 2.a pág.)
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Tentando Ler Plãta formas.

Candidate A Senatoria
(Continuação da l.a pag.)

O dr. Augsto Meira é fi-
lho do dr. OÍinto José Mei-
ra, estadista do Império, que
governou o Pará e o Rio
Grande, do Norte e foi um
dos precursores da Repúbli-
ca que por êle foi proclama-
da no Estado do Rio Gran-
de do Norte, E' neto do
Barão de Mipibú, Pertence
a uma dás mais antigas fe?
milias brasileiras, que têm
dado ilustres homens públi-
cos ao serviço do Brasil, eo-
mo sejam Conselheiro João
Floreátinò Meira de Vas-
concelos, ministro do Impé-
rio, José Vicente Meira de
Vasconcelos, constituinte de
1891 peíb Estado de Per-

,etc.

A Perfumaria Odalisca
Está recebendo muitas no-

vidádes, escolhidas pessoal-
mente pela sua gerente, no

Rio.e São Paulo
Rua 13 de Maio, 227.

(ás 3,3s, 5,a.s e sábados)

Governo cio Estado, indicou
ao povo do Pará, aquele -que
ha de ser o eijntjmjíidor dés-
sa grande obrs. de progresso
regional, essa. fígjjra simpá
tica_ cuja capacidade, d^di
cação e dinamismo ficaram
suficientemente p r ovados
pelas funções que exerceu,
impoíidQ-se á confiança e es-
tima dos seus corpéligiona-
rios — o Major Moura Cai'-
valho.

Será, êle o continuador do
grande ideal pelo qual sé
bateu o vibrante cfrufo pes-sèdista. Será êle quem pr$s-seguirá essa obra colossal,
elevando a terra paraenseao mais alto iiivel de eívi-
lisação e progresso.

Ouçamos, pois, a palavra
do chefe, e votemos em
Moura Carvalho.

t ' t i y M» L. i

nambueo, Ncstor Meira, de-
sembargador do Tribunal
de Apelação do Rio de Ja-
neíro, Meira e Sá (seu ir-

¦mão), senador federal pelo
Rio Grande do Norte, ge-
ne.ral Meira de Vasconcelos.

Fundando sua família no
Pará, onde mora ha 43.
anos, o dr. Augusto Meira
tem numerosa prole, com-

de 9 filhos paraenses,
do§ queig §ej§ yarões, que
§ão; dr, Oe^yio Meipa,
advogado e politíco, ey-dg-
putpdo estadual e interven-
tor federal n© Pará; dr, Cé-
cíl Meira, adVegado, escritor
e professor;, dr. Augusto
Meira Filho, engenheiro cí-
vil, diretor do Defíartamen-
to de - Águas; dr. Clovis
Méirp, médico e cirurgião
do Proijto §otpffp; dr. Sil-
vio Mejfa,. adv.qgad.o g (fípe-
tor da Junta ¦ Copjercíal,
candidato do'P, §, jb. a de-
putado estadual, g epgenhei-
rahdo Rui Meira, pro^^soj.'
dâ Eççgja Técnica Federal
no P§rá.

Em sua e.xiçtéjjeia íjo
Pará, toda éla dedicada ao
trabalho útil e á família, o
professor Augustto Meira
tem cppdiiziíiQ yiçin en-
tre os livros, eom© um
exemplo de bôa moral, de
probidade ínexcedivel, de.
cordura e de fidelidade aos
princípios que se traçou e
que tem S3feid9 cumprir. No
Senado Federal, entre os
grandes da F*atria, será sen-
tinela vigilante dos interes-
ses do Pará e do Brasil.

Belo sortimefltg de LE-
QUES de GAZE, tipo JA-

PQNÊS,
R e e e b e u

Perfumaria Odalisca
Rua 13 de Maio, 227.

(ás 3,as, 5/s e sábados)

. Anunciam-se novas tem-
poradas fiucbolisticas em Be-
lém, no decorrer cio próximo
mês de dezembro.

Com efeito é este o me-
lhor sistema para qué se con-
siga melhorar a classe do nos-
so futebol, pondo-o em con-
fronto com equipes mais ex-
perimentadas no manejo do
balão de couro; mas tudo is-
to nenhum resultado práti-
co alcançará, se os nossos téc-

.nicos não tomarem a peito os
exemplos que nos têm deixa-
do os grandes quadros que
por aqui têm. passado, que
além da colocação çietódica
dós seus elementos em cam-
po durante as disputas, dis-
põem de folego e resistência
que os tornam aptos a supor-
tar os grandes entrechoqués,
sem nenhum decrescimo de
produção.

Vimos isto no quadro da
Portuguêsa, do Fluminense
e dp próprio Moto Clube do
Maranhão, que investido da
representação oficial de sua
terra* no Campeonato Brasi-
leiro, nos arrancou, êste ano,
o ambicionado titulo de
Campeões do Norte, cujo cé-
tro ficaria conosco se díspu-
zessemos de folego e resistên-
cia para suportarmos os 30
minutos determinados para
a prorrogação.

Não basta apenas que con-
servemos os aCletas em rígo-
rosa concentração uma sema-
na antes dos jogos de respon-
stibilidades; é necessário, so-
bretudo, que lhes proporcío-
nemos bôa alimentação e
conservemos o seu estado fi-
sico por meio de ginasticas
metodisadas, controlando-
lhes os costumes e os vicios,
de modo a que não haja a
descompensação organica e
consequentemente - a impro-
dutividade que atinge não
sómente ao elemento, mas,
a toda a' equipe, çausa de al-
gumas derrotas que temos
amargado, não sómente nas
disputas interestaduais, mas,
também, nos jogos internos
em que se empenham- os nos-
sos clubes.

É certo que ainda não dis-
pomos efe recursos que nos
facilitem a execução de tão
salutares medidas em bene-
fígig dos nossos humildes
4tleta§, ma§ çopi uip. pQUgQ
de bôa vontade do§ re§pon-
sáveís ipelo futebol paracn-
se e a vigilanria g açuidade-
nos nossos técnicos, não nos
será difícil aproximarmo-nos
desse regime ideal que só com
o profissionalismo definitivo
conseguiremos alcançar,

Aí está o exemplo do Clu-
be do Remo, no ultimo em-
bat?e contra o Paissandu. De-
pois que Dimas, Teles assu-
miu a direção da .aquipe azu-
lína, exigindo de cada um
4o§ fitjílafes e re§ervas o ir-
a|jf ÇHmPFÍmeiH'9 da§
suas responsabilidades,
com o irrestrito cumprimen-
te da§ §uas responsabilidades
para eom o elube, assistimos
aquele espetáculo brilhante
que tanto enalteceu a glorio-
sa bandeira de Períçá, quan-
do conseguiu impor um pia-'
card bastante significativo ao
seu flão glQÇÍo§a rÍV3Í,
superando de vez aquelas fra-
ças exibições que tanto ener-
vavam aos seus aficcionados,
P°w§ f»H PgfílVd «m 9MF9
Remo, prepjipadq fisica e téc-
nicamente para a luta, mes-
mo sem ostentar aquele pom-

á? G&de Es-
quadrão.

Preparemo-nos, portanto,
para as temporadas que aí

3 fim d? que pessaffiosmais uma vês honrar os cré-
ditos do nosso futebol, apre-
sentando diante dos nossos
futuros adversários, qua-
dros capazes de realizar
gr3f}dç§ façanhas, sein qyal-
quer modalidade de pròdu-
ção em campo.

O Vasco treina amanhã
Para os jogadores do Vas-

co, grêmio "leader" do bair-
ro do Marçp ^3 togua, have-,
rá amanhã, no campo do S.
Paulo, rigoroso treino, pe-
dinds q diretor esportivo o
comparecimento de todos,
munidos de suas chutéiras.

Emanoel Meireles Furtado

(Continuação da 1." pag.)
E' verdade que se sente

através da mesma tòda-a al-
ma e toda a bôa vontade do
do autor em nos dizer al-
gurna coisa. Êle é candidato,
e, naturalmente-é com a pa-;
lavra .(falada ou escrita),
em formulando o seu- pro-
grama, que deve- entender-se
com os colégios eleitorais. E
por meio'de palavra e atra
ves de um programa que êle
dará a conhecer a massa vo-
tante o de que vai tratar.

Pois, meus antigos, foi
exatamente o que faltou ao
nosso amigo. Se estivesse
vasado em forma politica,
podçr-se-ia dizer isso de pé-
quebrado. Com frase que é
o encarado do ponto de
vista gramatical e literário,
só tem uma classificação :
atestado doloroso á grama
tica e ao estilo. E' uma
afronta aos nomes de Vilhe-
na Alves, José Veríssimo ou
Carlos Nascimento. Os ana-
colutos pululam, a modo de
piracema em lagôa.

Interrogado sôbre o pro
grama de govêrno e adminis
tração, o autor manda, co
modamente, o "leitor 

para a
U. D. N. Lá está o seu pro-
grama. Essa atitude displi.-
cente faz lembrar aquêle bea
to rezador que, enfastiado de
repetir jaculatórios, escreveu
certa oração numa vil ponta
de papel, atou-a á cabeceira
da cama e, ao levantar-se, ce-
dinho, diariamente, olhava
para o santo de sua devoção,
apontava para o papelucho e
dizia : "eis ali, meu Santo, a
minha oração de hoje,
amen"; . . ....

. .E foi assim, que, politi-
mentè, fez'o nosso candida-
to. "O século vôa e a vida é
curta. Essa questão de escre-
ver plataformas e tracejar
programas, é muito pragma-
tica, mas é passadista e enfa
donha,

O programa está'lá no
partido, quem quizer que -o
vá • buscar .e lêr . . . Nanja
eu !" soliloquiou êle.

Em todo caso, para não fu-
gir á regra ou perder o sen-
tido psicologico do momen-
to, êle foi a fonte ou ao veio
do sentímentalismo ojJosicio
nista ambiente — "a reden-
ção do Pará", para © expio-
rar também, que não é mo

NO DIA DE HOJE
Transflue nesfa data, en-' tre o regosijo de seus amigos

o aniversário natalicio do sr
Lourival Gomes Teixeira
funconário da Pará Elétrica,
que recepcionará as pessoas
de suas relações em sua resi-
dência, á passagem Enge-
lhard.

PRESOS NA ZONA
DE OCUPAÇÃO RUSSA

RIO, 30 (Do correspon-
dente) —Informam de Ber-
lim que o Partido Liberal
Democrata Alemão apresen-
tou á administração soviéti-
ca de Berlim e K^nshortuma
lista de nomes de vários de
seus membros que, afirma o
partido, fôram presos na zo-
na de ocUpaçãoi fuasa duran-
te as recentes campanhas elei-
torais e que até agora não fo-
ram postos em liberdade.

Essa li§t<j çQinpreende'cer-
ca de trinta nomes, entre os
quais figuram os -nomes de
vários chefes do grupo libe-
ra! deft\qç^t£) ç}e Bxandebur-
go.
lá estará esperando os seus
pupilos.
Arariuna receberá, amanhã,

a visita do Bôa Fama E.
Clube

Segue, hoje, até Arariuna,
uma embaixada do Bôa Fa-
ma E, Clube, grêmio querido
do bairro da Pedreira que vai
realizar uma amistosa parti-
da de futebol com um dos
clubes locais.

Varias homenagens estão
preparadas para os visitantes,
que navegarão pelo barco
motor "Mauá", de saída
marcada para ás 22 horas de
hoje, da escadinha da 15 de
agosto. i

ndpolio dos outros. Sim, êle
entra no cordão e faz côro
com a macacada : "é 

pela re-
denção do Pará !". A terra
precisa de ser redimida; é'ne-
cessário formar "um clima de
con fian,ça:*.- O* ambiente está
carregido e, çomp' médico,
mais do que< ninguém, con-
corda que o ambiente seja de-
sanuviado, para o "povo 

po-
der respirar mais livremen-
te". Nsto, o seu partido e
seus lideres tem verdadeira
afinidade corn os demais, in-
clusivé o da ala dos papa-
gaios, e, com êles se irmana,
para abater o inimigo co-
mum podem contar com
êle ! E segue por ai afóra
em estiradas... telegraficas e
enigmaticatf algumas delas de
sentido pouco claros, — até
o fim, para fechar com êste
achado dè alto e fino sabôr
literário e gramatical ; "O

problema... são proplemas
de oportuna definição em

* m.
programa", que o nosso he-
rói vai atacar de rijo e resol-
ver para gáudio e felicidade,
e glória dos caboclos desta
gleba;

-Note-se que, sei"á com ês-
sès candidatos e ' com êssés
programas, ditos de elite, que
os grupos coligados das opo-
sições ou correntes minoritá-
rias do Pará, pretendem obe-
ter as avalanches poderosas
que apoiam a candidatura
Moura Carvalho, avalanches
que as gazetas mercenárias e
desmoralizadas da. 1.° de
Março, taxaram de marmi-
teiros e analfabetos.

Fico por aqui, senhor re-
dator, para não tomar por
mais tempo as horas e o espa-
ço no seu jornal. O meu in-
tuito foi apenas dar um pano
de amostra e glozar o lado
comico e gaiato das platafor-
mas redencionistas.

Grato pela atenção, subs-
crevo-me, atenciosamente,—•

1 Palibio Paraense

de parabéns o sr. Janary Gentil Nunes, sem
dúvida alguma. Pôde continuar tranqüilo em
sua tarefa administrativa, da maneira que bem
lhe conviér, por paus ou por pedras, porque

não o pertubarei mais. 0 governador não ofendeu, nem
maltratou ninguém no Amapá : é um cidadão urbano,
bem educado e tão gentil quanto o seu próprio nome.
Ngnca praticou nem autorizou arbitrariedades. Eu é
que fiíi mal informado a êsse respeito, tendo confiado
demasiado nos "toscanos'r que me não saíam de casa,
trazendo as "últimas" do Território e de seu Governador,
e levando instruções, boletins e até correspondência po-
litica de indole oposicionista. Agora estou de pleno acôr-
do com o seu regime :.páu nessa cambada de covardes !
Ninguém quer se comprometer, ninguém sofreu constran-
gimentos, nem foi injuriado ou preso. Eu é que ouvi mal
oú não verifiquei bem o "fato". Não tem importancia
reconhecer que fui ludibriado na minha bôa fé . Real-
mente, só há liberdade, segurança e tranqüilidade no
Amapá. Foi por isso e que sai de lá... Não era o meu
clima...

*
* *

O cidadão macapaense Álceu ^Ramos, cujo nome fi-
g-urou num "repto" ou coisa que o valha, endereçado a
mim, declarou não haver assinado documento algum des-
sa espécie, pois há mais de 15 dias se encontra em Be-
lém, lutando por conseguir regularisar sua situação mi-
litar. Essa declaração foi feita a mim, na-presença do
sr.. Elfredo Távora Gonçalves, e repetida, sucessivamen-
te, aos srs. Ituassú Borges de Oliveira e Ranulfo Flexa
de Miranda, êste funcionário territorial, que, constran-
gido, "ouviu" o sr. Alceu Ramos "descalçar" a bota
incômoda...

Fui informado de que o sr. Floberval Pragana Tos-cano havia telegrafado ao sr. Janary Nunes declarando
nada saber dos casos por mim relatoriados de público.Está, com certeza, inteiramente desmemoriado o sr. Tos-cano, porque já esqueceu as vezes que me procurou, emcasa ou na rua, para me narrar muitos daqueles faton, ofazendo até em presença de outras pessoas que não so-frem de "amnésia".,

-
© m " • • • -

Está desculpado o sr. Orlando Leão Sales, admi-mstrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Amapá,
que afirmou nunca haver sofrido, senão gentilezas, do
povo amapaense e de "seu digno" governador. Formi-davel, sr. Sales ! O sr. é um ironista de primeira água !Saiu-se muito bem em sua.cartinha á imprensa. Com-preendi tudo ás mil maravilhas, não esquecendo, ainda,que o sr. vai voltar para a terra bôa da liberdade e dasegurança... E|tou consigo... «

• P« E. P
„ B- — Quando sairem os meus artigos "endeu-
sando o sr. Janary, peço ao leitor o obséquio de obseí-var as datas 0 artigo «fue foi publicado no "O Estado"de hoje, datado de 3-1-45, não foi assinado por mim, poisfazia parte da propaganda oficial do Território nos ^or-
Sfe 

a acolhiam SOb pagamento, num momento emq ae. justificava realmente essa propaganda. - p.

Chocha F
Escrevem-nos :"Vários pontos da cidade

hoje foram despertados com
o pipocar de encabulados
foguetes que subiam os
ares contrariados, á custa de
muito fogo' nas carretilhas.

Quo é; que não é, pergun-
tavam o mais curioso. Será
um novo 29 de outubro ?
Telefona depressa para Pa-
lacio ç indaga se o dr. Ota-
vio Meira ainda está lá ou
se a. administração foi oeu-
pada por se encontrar "ace-
fala".

Em certas ruas eram vis-
tos homens fardados de"soldados da borracha",
cada um instalado no seu"banquinho" 

padronizando,
a queimar os foguetes com
peles^ de sernambí feito
murrão. Interrogados, não
sabiam explicai; por que fa-
ziam aquilo. Tinham recebi-
do os foguetes com ordem
de queimá-los.

E eles mesmo diziam' 1
— O senhor está vendo

como S inveja! inata''? Eles
São dirigia que' sraiS só os

baratistas, com o dr. Aníbal
á . frente, que gostavam'
disso ?

Eles, quem ? — inter-
rogamos.

E os homens 'chegaram
bem junto aos nossos ou-
vidos, informando,:

Os que nos pagaram
para soltar esses foguetes
nos quatro cantos da cida-
de, para fingir que foi coi-
sa do povo, para terem a im-
pressão, nem que seja á eus-
ta de muito dinheiro, que
são festejados como o nosso
chefe de verdade.

E, quem é o chefe de
vocês ?

Ai os homens falaram
alto.

O nosso chefe é o eo-
ronel Magalhães Barata.

Um marmiteiro"
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